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RESUMO
Introdução: O poder de decisão da mulher sobre o tipo de parto a ser adotado tem sido limitado. No entanto, à luz da Bioética e dos Direitos Humanos do Paciente, todo indivíduo devidamente capaz deve exercer sua autonomia e tomar decisões informadas sobre o tipo de procedimento médico a ser realizado. Vários fatores têm contribuído para o aumento das cesarianas, sendo este aumento muitas vezes justificado pela vulnerabilidade da mulher perante os cuidados obstétricos e os estigmas culturais. Neste contexto, este estudo procurou explorar a autonomia das mulheres na escolha do tipo de parto, dada a alta incidência de cesarianas registadas. Objetivo: Analisar os discursos de mulheres e profissionais de saúde do Hospital Geral Especializado Augusto Ngangula, Luanda, Angola, em relação à escolha da via de parto. Métodos: Estudo qualitativo de natureza fenomenológica envolvendo 10 puérperas no pós-parto cesariano e 10 médicos obstetras. Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas por meio de gravação de áudio, cujos registros foram transcritos literalmente e analisados utilizando o método de Análise de Conteúdo de Bardin, na sua modalidade temática. Foram cumpridos os pressupostos de ética em pesquisa em seres humanos e mantida a confidencialidade dos dados dos participantes. Resultados: Quatro categorias foram obtidas “a posteriori”, a saber: “Influências na escolha do parto”, “Restrições financeiras”, “Vulnerabilidade e paternalismo médico” e “Cesariana-a-pedido”. A maioria das puérperas expressou preferência pelo parto vaginal, sendo influenciadas por fatores socioculturais e médicos. Foi observado que a restrição financeira representou um obstáculo à autonomia de algumas mulheres. Algumas puérperas demonstraram transigência diante da indicação de parto cirúrgico, enquanto outras se sentiram incapazes de questionar as decisões médicas. A realização de cesarianas em casos de indicação relativa foi mencionada como uma prática frequente no seio médico, e houve divergências entre os médicos quando questionados sobre seus posicionamentos em relação à uma solicitação de cesariana-a-pedido por parte da paciente, sendo que a limitação de recursos hospitalares e a alta demanda de pacientes o principal fator influente. Considerações Finais: As mulheres não exerceram sua autonomia na escolha do tipo de parto, sendo a principal barreira a grande demanda por assistência médica. A pesquisa destaca a importância de fomentar um debate abrangente, considerando múltiplos aspetos, que vão desde a autonomia da mulher até questões de justiça social e acesso equitativo aos cuidados de saúde.
Palavras-chave: Autonomia, cesariana, Angola.
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